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Facetas de 
«A 14 de Agosto de 1924, 

Américo toma o hábito com 
ma.is uns quinze noviços para. 
professrurem o ano seguinte 
no dia. 15, Assunção de Nossa. 
Senhora. 

Agora é Frei Américo». 
Os devares aumentavam e 

urgiam no seu cumprimento. 
Frei Américo passara. dtd 

seu quarto primitivo - o 
maior e melhor, aqui juntinho 
do que ora ocupo - para o 
primeiro d,a. esquerda, pegado 
à porta do Noviciado, justa
mente paredes meias com a 
cela de Frei Matials. 

Ora o Novicia.do é um mun
do ind~pendente dentro do 
convento. Ali pontifica o Mes
tre de N•oviços e até, o supe
rior da. casa. não costuma ali 
entrar, nem ordenar o que 
quer que seja, a não ser quan
do, na ausência. do Padre Mes
tre, o substitui. 

Fr<ei Arqérico . era ·o mais ve
lho dos n'OViços. Sucedia. que 
a,'lgumas vezes, por saída. do 
Padre Mestre, era ele quem fi. 
cava com a chave e o comando 
d•o noviciado. Pois tanto valia 
Padre Mestre estar com,o não 
ie>tar. Se Frei Matias, lá ,d'ru 
sua celaJ, da.va sinal na. 
pa:rede (ele q:ue infantilizado 
pe1'D"s anos e . pela. doonça. já 
não entendia a. tentação que 
ocrusiona.va. a.o seu a.migo), Fr. 
Américo saía. de sual cela e 
n10vicia.do para salber e dar 
satisfação às necessidades e 
desejos do seu doente. 

Engenheiro. 

DUARTE PACHECO 
A nossa Capela domi

na a avenida de entrada 
que tem o nome dele. 
Foi ali, à beira. da futu
ra casa 4 que Pai Amé
rico lhe revelou o seu 
projecto. 

Esse projecto que en
tão d evia ser, hoje é. 
A participação do minis
tro no impulso inicial, 
foi tão marcante que os 
traços dela ainda se não 
apaqaram. Por isso, na 
nossa Capela, frente a 
frente ao luqar donde 
ele a viu antes dela ser, 
se fez memória de sua 
alma no aniversário do 
seu passamente. 

Padre Mestre, Lu?s do Pa,. 
trocínio, sabia ou apanhava-o ... 
«Que é isto, Frei Américo? 
Nãio sabe que é proibido sair 
do no vicia.do sem licença.? Ve
ja o que fa.z ... - Ai, Padre 
Mestre! - E confessava a cul
pa. de j'delhos,, muito compun
gido». 

Eram quatrio ou cinco dias 
de resistênciai, 1$.s depois. .. 
«A Ca.rid.)ade nã.Q conhece leis. 
É lei de 'Si mesma. Rebenta. 
todos os ;moldes. 

... e a r i dade incorrigivel ! 
Emenda? Qual?» 

Este esforço, junto a todos 
os d:em.a..i's de adaptação à no
va vida - Frei Américo 'tinha 
então trinta e seis a.nos e um 
mun'(jjo de hábitos feitos atrás 
de ·si - cansavam-no muito: 
Daí as d-OTes de cabeça e um 
certo nervosismo quase cons
tantes. 

, F, eâ. Bernardo, o enfermei
ro-mor da Província Portu
guesa da Ordem Francisca.na, 
bem lhe dizia:«- O Frei Amé
rico não ag11enta esta. vida.: O 
estudo, o coro, a disciplina., o 
horário muito preso... Se fos
se paira. um seminário talvez 
o dis.pensassem de a.lg1llls es
tudos da Filosofia. e a.indai se 
ord;1enava primeiro que os 
companheiros da;qui... Depois, 
se quiJesse, voltava então e 
era natural que o aiceitas
sem .. ->> 
, Frei Bernardo tem-se na. 

contai de ter da.do à. pri
meirai e a. última. macha.da
da na. resolução da sua parti
da do Convento. 

Porém, a.inda. que influísse, 
ma.is forte era. o peso djts ra
zões que o Padre Mestre lhe 
mostrava.. 

A festa. da. Assunção de Nos
sa Senhora. a.proximava.-se. P.e 
Luís conhecia. aJ opiniãi9 geral 
da. comunidade a. respeito de 
Frei Américo. Demais, havia 
nele alguma. ·originalidade, um 
certo carisma. poétioo (depois, 
muitas vezes festeja.do por al
guns dos pr§prios --francis
canos ! ) , que punhw,m hesi
tação e levantavam temor 
em quem tinha de assumir a. 
responsabilida.de da sua pro
fissão religiosa.. Era provável 
que Frei Américo foss.e exclui
do. Erros que os homens f a:
zem e sã.ia contas certas nas 
mãos de Deus. 

P .e Luís - qua é uma. figu
ra. de gi.ga.nte, não só pela 
acção de Mestre de Noviços, 
~. talvez ma.is a.inda., pelo 
seu trabalho de eva.ngelização 

Vida 
aqui em volta a.o longo de cin
quenta. amos bem contados; 
P.ei Luís - que era idiola.tra.do 
pelo povo tdps aa:redores de 
RamaJhosa e morreu com ru-_ 
mores de santidade; P.e Luís 
- dizia. - quis poupar a.o seu 
b;);m. Frei Américo o desgosto 
da exclusão. 

Que desistisse, que desis
tiss:e antes dja votação. A deci
são a1ssim seria sua e o cami
nho ficava. ma.is abarto pa.ra 
novo rumlo que o Senhor su
gerisse. 

De resto, seria a.índia. um 
franciscano, P.e Frei Inocên
cio, a.migo -pessoal de D. Ma
nuel Luís Coelho dai Silva., 
quem muito havia. de influen
ciar 'O Prelado ~ Coimbra. em 
favor da admissão do Améri
co no semtinádo da diocese. 

Antes de Agosto dei 1925, 
Frei Américo deixava. o con
vento. Ia triste; algo vencido, 
tnesmo. Regressav34 uma in
terrogação quase respondida: 
-Qual o caaninho? 

Foram a.inda uns meses de 
luta. D. António Barbosa 
Leão nãio o aceitou. D. Manuel 
Coelho dai Silva, sim. Fre
quentou Coimbra. ~ 1925 a 
1929. DepOS', os prim'eiros 
anos dum sacerdócio que pa
recia falhado. Decerto teria. 
voltado uma. vez ou outra. a. 
perguntaJ dramática.: - Qual 'O 

Agora é /[rei Amético. 

caminho? Foi então que o có
nego Dr. Ma.nuel Trindade 
Salgueiro teve uma palavra. 
de espera.nçaJ, eficiente e pro
f ética: «Deixem-no determi-

nar-se». E ele determin'OU-'Se. 
Realizou-se. 

Mols até a.'d fim, até ao der
radeiro instante, ele foi um 
torturad'O. 

_,_,_,_,_,_,_,_,_,_,_,,._,_,_,_,_,_,_,_,_,_,_,_,_,_J 
' 

POBRES 
São histórias proíbidas. Es

tamos habituados. Todos os 
dias nos batem à porta. Isto é 
deles. É património deles. De 
l-0nge e de perto sobem as 
ruas da nossa akreia. Querem 
falar-nos. Confiam-no·s o que a 
mais ninguém confiam. Por
quê1 Eles o sabem e nós tam
bém sabem.O'&. 

_Há dias fui procurado por 
um senhor. O semblante dizia 
tuéJo. Era pai e não po:dia 
exercer o seu amor de pai. 
Veio ter connosco. O caso não 
nos dizia respeito. Era da 
compet ência do tribunal Ape
sar disso veio .chorar junto de 
nós- Outras vezes são as mães. 
Pobres não são apenas os 
desprovidos dos bens materi
ais. Não. A felicidade de um 
lar é um bem ile ordem supe
rior. Toca no 'i!acramento. N-0 

sobrenatural. E nisso não se 
pensa muitas vezes. Donde a 
separação criminosa. A infide
lidade conjugal. As grandes 
vítimas, porque inocentes, são 
os filhos. E não há a menor 
repugnância em entregá-los à 
mãe que vai viver criminosa
mente com um homem que não 
é o seu. Aquele pai foi-se em
bora desolada. Desolado fi
quei eu também. Grande cruz 
é o limite das nossas forGas. 

XXX 

Foi no dia 1 d'e Novembro. 
Era quase à hOO'a da almoço. 
Do escritório percebi que al
guém subia as escadas vaga
r osamente corn1o quem j'á não 
t"'m for ças. Não me enganara. 
Saí e dapa.rei com um velhi
nho alquebrado que mal se 
sustinha em pé. Queria falar 
com o Senhor P .e Carlos. Não 

era a primeira vez que subia 
aquelas escadas. Lia-se-lhe no 
l'OStO a confiança d~ -que, no 
cimo, encontr aria uma alm~ 
aberta, pronta para o receber. 
Só assim se justifica uma vin
da de tão longe. Começa a 
contar a sua história . Disse, 
disse .. . Ouvimo~lo em silêncio. 
As lágrimas eram test emunho 
viv·o . do que afirmava. Seu 
rosto macilento t ambém o era. 
Snr Padre Carlos não se con
teve. Não queria perder uma 
palavm sequer de tão bela li
ção. («Se tivéssemos um gra
vador ... ») Era a hora da ver
dade que, mesmo quando é du
ra e crua, seduz. Para que tei
mam os homens em não que
rer vê-la~ Para quê a dissii
mulação ~ O- pobre é uma rea
lidade. O seu abandono tam
bém o é. «Não tenho quem me 
aju,de. Não sei o que há-de 
ser de mim. Quer-0 morrer». 
É a voz da verdade. 11} uma 
vo·z d'e protesto. 

P.e Manuel António 
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2 . O GAIATO 

Património dos Pobres 
No último domingo de 

AgO'Sto não pudemos estar 
presentes n a entrega da,s qua.. 
tro primeiras moradias da Vi
la de Alcobaça . Do mesmo mo
do em Vila Verde da F igueira 
da Foz. Mas sabemos que nes
ta última o senhor que havia 
oferecido aquela 3." casa, ao 
dai" da chve, anunciou que 
da1·:a. a 5.n, pois já uma senho~ 
ra. lcYantara o dedo para 
a 4.". Parece u m <lesafio; m.as 
oh que desafio! 

Era já noite dentro quando 
partimos de Coimbra em d i1·ec
<;;ão ii Guarda e findava aquele 
dia quando chegamos. Tudo 
fo!'a rn atenções connosco. O 
Orisanto, chefe de Setúbal, foi 
o meu companheiro. No dia se
guinte el'a domingo e manhã
r.in ha <'edo começamos porr ver 
a8 seis ait1osas e aconchegadas 
moradias que estão em acaba
mento. A seguir fui celeb1·ar e 
falar· aos Yicent inos da cidade 
que estavam reunidos. E sta
,·am presentes também senho-
1·es cónegos e a.lunos finalistas 
do seminário. Deus dê fecun
didade à semente que parece 
tão boa. 

Tomamos a Opel em direc
ção ao Teixoso. A igreja não 
t inha um lugar Yago naquela 
missa do meio dia. O tema foi 
do E vaugelh-o : o convite do 
P ai Celeste a todos para o 
Banquete. O banquete da 
União com Ele na Carid·adc. 
No fün fomos entregar as três 
primeiras famílias pobres a 
uma casinha humana. O dono 
que oferecera o terreno e uma 
casa chorou ele alegria e mos
tr·ou grande vontade em Yer 
t 'lda aquela propriedade plan
tada de easas e ofer eceu mais 
umn. 

De passagem pela Covilhã 
fom O's visitar o seu bairro já 
de cator·ze casas. Há quem di
ga que aquela cidade já devia 
te1' ma is. mas cat orze j á é a l
n-uma coisa, embora a vizinha 
'r orto:1.enclo já tenha entre
gues quarenta e uma. 

Chen-amos já noite a Cas
telo Branco. Aqui preparam-se 
para arrancar. Estivemos com 
alv,uns dos nosso muit os e 
bons amigos daquela nobre ci
dade e n" dia seguinte par t i
mos até Nisa, onde já há ofer 
ta de tel'reno. 

Em Alpalhão, onde nos in
fol'Trdaram que anda fogo, não 
encont ramos o pároco e fomos 
te1· a Castelo de Vide. Não 
quero falar hoie dos tão mi
seráveis quarteis que as auto
r idades deixam habitar no 
lindo castelo. O pároco anda 
empenhado em a iudar os seus 
paroquianos a construir a sua 
casinha. Bast a-lhes um peque-
11a aiuda e eles com seu braço 
fazem. O terreno é fácil de 
a<louirir naqueles baldios e os 
P obres operam maravilhas 
com pouca coisa. 

Em dir ecção a o sul passamos 
por P ortalegre onde o gran
dioso seminário atesta o sacri
fício de quem o construiu. 
Depois passamos à ilharga de 
Campo Maior e chegamos ':"I 
t a1·dinha a Elvas. Contavamos 
que as oito j á estives.c;em ha
bitadas, mas só estarão p ara 

a I maculada Cou ceiç:ão. Pre
pa ram;-se para construir mais . 

'J'omamos a estrada de E s
t remoz e à entrada da cidade 
fomos visitar as 2 casas que 
são o encant o de tolCllas as do 
Alentejo. Era noite quando 
chegamos a Alter do Chão. 
No dia seguinte o Senh0<r 
P rior· quis mostrar-n os um cen
tro de barl'acas velhas que é 
a sua aflição. Mostrou-nos 
tambrm as casas que anda 
a constniÍl' para substituir 
aqueles autr os. 

Segu imos para Aviz e ali 
fomos ver a aleg1-ia de seis 
famílias contempladas com 

, uma ca"a. O Pároco deve ain
da bastante desta constru ção 
e pensa fazer uma campanha 
de papel velho. Entr egamos
-lhe um cheque e demos,lhe 
um abraço e a caminho de P a
via agradecemos a Deus estes 
bons obreiros d1a Sua Vinha. 
P avia tem já duag habitadas 
e muito bem cuidadas e neces
sita de mais. De passa..gem por 
An.'aiolos vimos mais duas em 
acabamentos e seguimos para 
Viana do Alentejo. Aqui há 
já quimo habitadas e fomos 
ver em tet1·eno que a Câmara 
cedeu ell'\ Aguiar ·onde vão 

ficar quatro. Na passagem pOl' 
Alvito fomos ver as suas seis 
de pared es levanta.das- P assa
mos por Beja onde encontra
mos o pá1,oco de Messejana 
que trabalha com entusiasmo 
e levamos connosco P .e Joa
quim F atela.Em Beringel duas 
jú estão fora Õ<>s caboucos e 
seguimos rumo a Vila Nova de 
Mil F ontes. No outro dia vi
mos o ter reno onde o Senhor 
Prior vai j á começa.r com 
duas, mas o local chega bem 
para quatro. Como o Mira ia 
vazio, não pudemos sabo'l:ear a 
canção. 

Voltamos atrás e t omamos a 
estrada de Grândola. Visita
mos um bairro de b arracas, 
onde o Crisanto nã.o foi capaz 
<l·~ ent rar. Vimos bons terr e
nos e debcamoSI ao pároco a 
nossa palavra de àvante . 

Como já nos sentíamos can
sados, regressamos a casa á 
pen ar na grande crise de t1·a.
balho para o povo alentejano 
e na falta de portas nos com
partimentos interiores que no
tamos em algumas casas e em 
muitas chaminés onde se não 
pode fazer fogueira, por defu
ma1·em mal. 

Padre H orácio 

SETUBAL 
Eu que1·0 contar a toda a 

grnte a maneira como os meus 
gaiatos mais eu temos sid<> 
t1·ataclos pela cidade de Setú
bal. Não tenho estilo nem pa
laYl'a ·; apresento acções e 
factos cuja eloquência dispen
sa. aquele e estas. 

M.al se ouviu nas ruas da 
cidade que na. Casa do Gaiato 
se abrira a primeira oficina 
elo sapat eir o sem ferra.menta, 
l•1go mãos escondidas deixa
ram na «Sopeirinha» dois jo
gos de ferramenta nova com 
dizeres signif icativos do seu 
interesse pela formação pro
fissional dos rapazes. Da mes
ma me1·ceal'ia recebemos café 
que um deles vai buscar dia 
sim, d ia não, «para ser sem
pre frequinho», enquan
to o senhor da «Sopeir inha» 
pudel'. O primeiro quilo veio 
embrulhado em lágrimas de 
a:legria e ternura . 

Da «Casa elas Sementes» 
mu itos pacotes delas e promes
sa ele quantas forem precisas 
na quinta. Do assinante 25.960 
cento e vinte. Dumas senhoras 
visitantes um casaco novo, 
camiso'la de lã e calçad~. Da 
mãe que nos veio ver com 
seus filhos, cen~. Como t ive 
dor dos meus ao ver os dela 
tão mimosos, crescidos e as
~eados ! Mais cinquenta «para 
os seus gaiatos» ! Gosto muito 
destes adjectivos possessivos 
Eles são meus ! 

Da senhor a que todas as 
quin zenas dá cinquent a, mui
t as roupas : calças, camisas, 
g ravatas, pullovers, cuecas, 
meias ; r ebuçados e gosto de 
me ver. Também eu quem 

a:.-snn acarinha os Pobres. 
Cem duma Helena por al

ma de sua querida mãe. De 
Yisitas vinte· e um. De amigos 
que escondem a pessoa e o 
nome mais vinte, mais sefa e 
seiscentos, mais vinte, mais 
cem, mais vinte. De alguém 
que n<>S vem Yer amiudadas 
Yezes, qui_nze. Uma bicada da 
Andorinha de Lisboa- vinte. 

De Luanda «Uma vicent'ina 
saudosa dos filhos que não 
teve» envia-lhe estes pullo
Yers para os seus queridos fi: 
lhos ! Foram feitos, t r ês deles, 
nas horas livres da D1!i.nha vi
da de trabalho, mas oom ca
rinho e ternura pensando que 
irão aquecer o corpinho de 
t rês crianças inocentes». Asim 
é minha senhora. Deus a aben
ç-0e. 

Do apaixonado Quar esma, 
campanhas, calor, amor, arti
gos escolares, pentes, sabone
t es, sandálias que nã-0 sei on
de as descobt·iu, moscatel 
cont ra a «asiática», etc. 

Das obras do teatro uma ca1i
rada clle lenha boa e pl'Omessa 
de mais. Roupas ainda, das 
senhoras que num gesto·· de 
carinho de que só Setúbal é 
capaz, nos vêm remendar , 
passajar e conieccionar o nosso 
vestuário. O número tende a 
aum~ntar ; nem outra ooisa se 
esperava. 

«Ü que fizeste ao mais peque
nino dos meus irmãos, foi a 
Mim mesmo que o fizeste». 
Oh palavras benditas que os 
nossos beifeitores ouvirão no 
Tribunal das Contas ! 

P~e Acilio 

COBRANÇA 
Ninguém a estima menos 

dio que nós. O trabalho, o que 
os correias leva'm; mas, so
bretudo, ai banalização no 
arrecaida.r receitas de ~ jor
nal que é, todo ele, u.m grito 
contra a. ba.na.li4a.de. 

E st a cobrança. começou no 
ú1timo t rimestre de 55, num 
di?. €llll. que Pai Américo per
correndo o r egisto de pag~ 
mento das assinat uras, verifi
cou amdarem por for a cerca 
de mil contos. «Os t ítulos 
andam no ca~o, de onde 
se tem verificado que, de cada 
Cf>'lll h'omens, há quairenta que 
sim e setenta que não. Quando 
a . c'.lnsciência não baite, o3 ho· 
mens não cumprem e se não 
rebate temos a ~ortandade 
dos vivias." É o caso» - escre
via ele em 3 de Dezembr o 
de 55. 

Ora a cobrança tem conti
nuatlo 6 continuado t em aque
le baixo rendimento «dos qua
renta que sim e sessenta que 
nãO»· 

É certo qUe nem t odos as 
que r ecebem o avicio estão OJe 

·~o em dívida. Destes, po
rém, é quarse sempre a culpa. 
São muitos 'Os casos dos que 
mandam o dinheiiro para a às
sinatura «anonimamente». Ou
t ros dizem o número e nome 
de assinante e mandatm. como 
donativo. Dos primeir os não 
podean.03 lançar na sua. ficha 
o pagamento. Dos segundos, 
não 'tomamos por tal a inten
çãio, posta a palavra. oferta. 
Ora é tão fácil evitar enga
no.:-1 ! Basta oolar num postal 
1ou carta o endereço que vai 
no jornal. E screver nele mes
mo a quantia subscrita e man
dá-la conto qüiserem. Assim o 
que é as inatura é assinatura 
e o que é 1ofertg, é oferta. 

Contudo, o fim da cobr ança 
não é exclusivaimente arreca
~~r. É uma possibilidade talll 
bém de a.ctuai1izarmos o fichei
n. Ouç11,mos de ll'OVO Pai Amé
rico : «Avelino faz a cobrança 
por 'terras. Os títulos come
çam a chegar. Abrem-se a.'s 
cart a.s. Oh tristezai ! Nas costas 
de cadai recibo aparecem mui
ta'3 e varia.dai; decla.ráções.: 
«faleceu»; «mu d.lou-se»; «apr~· 
sentado recusou » e esta é de 
todas ai mais . crua». ,.... 

Quem pode adivinhar que 
um assinante faleceu ou se 
mu dou ? Ou presumir que 
quem seanpre recebeu o jornal 
sem dizer na.da;, agora venha. 
r ecusá-lo? Pena é que não ha
ja alguém !)elo fa1ecid10 e o 
próprio,. no caso de mudança 
ou de rerc~, que espontânea
mente nos a vise e j á a. co
brança lhe não bateria à por
ta . 

Outra finalidade é a.corda.r 
os esquecidos. Destes, alguns 
ss que;xam : «Porque deixa.
r alm juntar tantos anos?» 

E nós dizemos ele novo que 
por niio ef t imarmos a cobran
ça. Ela. é um recurso que 
aJdia,m~.3 a todo o transe e 
evitavamoo, se todos 'Os assi
nant es curn.:>rissem. Ainos as
sim, agora lembrados, nada 
1obriga a liquidarem por .iun
to os anos t odos de dívida. 

Pouco a pouco, em pras'ta.ções. 
sua.ves, vãJO a.rrum&ndo o a.tra
zo. É o q;Ue muitos propõem e 
nós estamos sempre de a.cord:o. 

Outros confessam mesmo a. 
sua impos&i.bilidalde de pagar 
e até, fora da cobrança;, alguns 
cuja. vida desandou, pedem o 
co1te da assinatura, que volta
r ã'O a pedir mal lho permitam 
dias melhiores. O nosso desp~ 
cho é sempre o mesmo: «Que 
leia o jornal e se Cdllsole. Pa
ga.Tá quando, quanto, como e 
se puder . Se nunca puder 
mandar dinheirio, basta-nos o 
seu interesse e o seu a.mor». 

Ora vamas lá a ver 'Se «a 
c~nsciência bate, os homens 
cumprem» e não «temos mais 
mortandade dos vivos» ... 
nem a oobrança ! 

' • 1 

COBERTORES 
O Senhor dos àJtos, a quem, 

por i€J.ta. épo~ foi costume 
de long·os anos dirigir 'O grito 
de lembrançai, não voltará ele 
mes~o a r&P'onder. Chegiou a 
sua. hora e Deus chamou -o. 
No acto do julgamento das 
faltas e dos méritos, hãio-de 
ter ·sida por eile vozes desco
nhecidas : «Tive fome ,e tive 
sede e tive frio... e tu saciast er 
a minha fome e a minha sede 
e o meu frio». 

Nós S'oubemos do passamen'
to por alguém que o conhecia 
e logo a sua alma. foi sufra
gada na nossa capela e conti
nua sênàlo nas nossas orações. 
M ai.:; ainda hoje não sabemos 
o seu n ome. 

É e ficará sendo na h i's.tória 
da. nossa Obr a o «Senhor 
do3 Cabertores.». Não sabemos 
quanto 'Outro bean ruos fez e 
quanto terá espalha,do em re
dor de si. Sabemos somente 
que ruJs agasalhou anos e anos, 
ainda mais com o calor do 
seiu carinho do que com 'OS 

seus cobertores-. O resto sa
be-o Deµs. Tamto melhor para 
ele ! E· nós esp era.mos C'anhe
cê-lo Lá, naquele dia; que o 
Senh:or nos houver escolhido. 

O «Senh-or dos Cobertores» 
não voltará, pois, a responder. 
P orém, o inverno n em pdr 
isso deixará de lançar o seu 
a.'taque sobre nós\. Os rapazes 
pedem mais um cobertor. Os 
rl n-~tes dio Calvário pedem a 
dobrar, que o sangue deles é 
ma!is fraco. Costumam apare
cer por a.í todas as manhãs, 
a tomaJr o café, Pobres da re. 
gião : «Se houvesse por a.í um 
cobertorzinho ... ?» N'O Barredo 
faz-se a mesma; prece ret;cen
te. Sim, o frio não perdoará 
a faltai cio «Senhor dos Cober
tf)res». Só veio uma solução. 
É que a:quele Senhor, cuja 
alma Deus guarda., ha.iá 
fundado uma1 dinastia de «Se-
nhores dos Cobertores» e ago
ra. - Rei morto, Rei posto! 
- surja o «Senhiar d'Os Cober-
tore~ II». · 

Não precisamos de lhe co
nhecer o nome. Ta.n.to melhor 

Cont. na pág. QUATRO 
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VISTAS 
Uma tarde destas chego ao 

Lal' e, da varanda que dá pa
ra o quintal, vejo, brincand<>, 
um casalinho po·r volta dos 
quat1'0, cinco anos. Desço a in
quiri1· e a senhora disse-me 
que eram duma pobre e fora 
o Snr. Rui que tal mandara . 
Espero pela noite cheio da 
curiosidade dos pormenores· 
Seria que tínhamos agora no 
L1ar secção de creche e sem eu 
ter sido consultado? "Pois tí-

. nhamos mesmo! 
Na volta d·o trabalho Rui 

nõe--me ao corrente. Era 
uma mulhe1· noYa, viúva e 
quatro f ilhos, tudo pcqueoito. 
A sua Yida não estava lá mui
tr. direita e ela desculpava-se 
de que nã.o tinha, de dia, a 
quem deixar os filhos e, por 
isso, era à noite, enqunto eles 
dormiam, que ia ganhar mise
rà ,·elmente um pão de peca
do. 

Rui doeu-se. Nem mediu na
quele instante a verdade ou 
mentira daquela desculpa. Jo
gava- e a sorte de quatro c l'i
anc:a:; e a mulhe1· pareceu,.lhe 
Mãe. E1·a preciso urna res.olu
c:ão rápida e sumária. Rui sa
be que uma tia dela ficaria 
com dois dos pequenito·. Ele 
t :nnou-lhe ·Os out r·os. De dia 
Cl'O. a.c:;sim: lu:;ral' e mesa e até 
o que vestir. A noitinha, no 
1·cgTcsso do tl'abalho, ela vi-
1·1a por eles, já jantados; e os 
cinco, no seu quart-0, ma11te
riam o fogo da Família, aon
de só faltava o pai que Deuf; 
r hama.ra. 

Rui doeu-se e agiu. A cari
dade urgia. Rui está em sua 
casa. fl<>rnrna por eleição da 
comunidade, um pequenino 
povo de irmã-0s. Ele sabe por 
cxp~riência própria o que é 
não ter pai nem mãe, mesmo 
quando eles nã<> morreram. 
Nem ap1·endeu outras liç:õcs 
de soeiologia senão aquelas 
que a vida lhe ensinou. Por 
isso quis defender aquela fa
mília ameaç:ada e agiu. 

Foi assim que, sem eu saber, 
ab1·iu n0 Lar uma sec<:iio ele 
c1·eche. 

X X X 

Quando voltei do retiro, .fui 
ter ao Lal'. Era o domingo da 
mudança da hora. A noite 
ca.ía. 

Então no Porto estava no 
auge a «asiática». No J.Jar 
eram uns poucos e, à l1-0ra em 
que cheguei, preparava-se 
uma expedição de enferma
gem para uma «ilha» em S.Vic
tor. Fernando, Rezende, Acá
cio, Cristian o e 0 Chico en
fermeiro. Antibióticos' e uma 
seringa. Um f.rasquito com 
alcool, algodão e comprimidos. 
Eu também fui na l>rigaoo 
de socorro. Numa das casas 
era a mãe no hosl>ital, o pai 
na cama e cinco filhos da mes
ma s-orte. Na outra era. só uma 
\relhiuha. 

Eu vinha chei<> do r etiro e 
muito alegre. Porém, ainda 
mais cheio fiquei com aquela 
in iciatiYa de emergência dos 
meus vicentinos do Lar, os 
quais tão opol'tunos e &olíci-

tos quanto a Caridade man
da, ali estavam, espontâneos 
e contentes, no serviç:-0 dos Se
nhores seus Pobres. 

X X X 

Domingos andou pelo Porto 
a e:.;tagiar em -oficinas gráfi
cas por m'ôr de estai· à altura 
quando chegasse a Johannis
bei'g'. Foi e parece que cum
pr·iu o seu dever. 

Ora Domingos já não é me-
11 ino. Na próxima festa de S. 
F'ranc isco de Sales, pat1'ono 
dos intelectuais, a cuja classe, 
na nossa aldeia, ele pertence 
(Domingos tem sempre na 
ponta da língua uma senten
c:n p1·.mta e oportuna !), per
faz 23 anos. 

P·:>is um dia destes eu fui 
dar uma volta por aí, como 
sempre faço quando o escritó-
1·io me liberta. A máquina 
tr·abalhava. Ela é utomáti
ca ! Don1ing-0s não estava. Eu 
ia a protestar... Eis senão 
quando Dom1ingos surge com 
um g-atinho ao colo. cm carí
cias. 01'11 Yej am ! 

XXX 

<,hurndo abriu a C'asét de 
Ucire alguém muito amigo 
o f c1·eceu uns Yelh.os bal cões 
com ,·it1·ines que log.o a se:
nhon1 mandou adaptar a 
ai-m:Íl'ios pura a Haia de es
t al' dos rnpnzes. 

O r·a a senhol'a já era jardi-
11eirn. o afel'l'oaela criadeira 
ele ga linhaf;. Mas desde que 
pasou para Beire então é que 
f·oi . Em ,-olta das couves, flo
res. Em Yolta dos feijões, 
fl01re..1;. Aqu il o é tudo um jar
di1n J'lor·ido ! E aqui e além 
são uns bivaques ele madeira e 
J'ede de arame, onde a galinha 
lllãe segum os seus pintai
nhos elos pe1·ig·os ela dema
siada l iber·dade. ~ão ninhadas 
e ninhadas e ninhadas! 

.:\g-ora o que eu nfto espera
Ya e1·.i. a surpreza que outro 
dia ti\'e. Em um draqueles ar
m·Íi'ios tão bons e tão da esti
ma ela f;enhorn, uma galinha 
a clwcar ! Nos baixos das ca
sas... Nas sebes das ruas ... 
Num 1·ecanto do telheiro da 
lenha ... -- isto não seria iné
dito! Agoia num armári<Y-vi
t 1·i11c <le uma sala de estar, 
isto ~6 na Casa do Gaiato ! 

X X X 

O número derradeiro de «A 
V-0z c~os Nov os» publicou 
«Caita para o Abel» que eu 
não 1·esllito a transcrever com 
a int1·odução do Daniel e tudOl. 
Es~e jornal, «Tribuna de e 
para jovens», de :ponta a pon
ta <•oncebido e realizado s6 
por eles. é um dos sinais mais 
gratos ela maturidade pro
gressiva da nossa Obra. É es
ta carta um documento de 
afi.i·mação cl;e viela de Ii'amília. 

01·a façam o favor de ler: 

«Uma carta que um dos ca,.. 
saclos mais antigos, Pai de 
Ul11la encantadora menina, es
creve a um r ecém-casa.do que 
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A «encantadora menina» do 
Manuel Pinto. 

é -0 Abel Augusto Braga, 
chefe ela alfaiataria do T0-
jal. Um, mais experimentado 
pelas Yiciss itudes que natural
mente a Yida ofer ece, avisa o 
i rn1ão que agora entra numa 
Yi<la diferente. Nova, mas ain
da. mais pe1·feit a. O p1·cccito 
que ·O Mestre ensinou, cum
Jll'C-se: «C1·cscei, multipl i('ai
·Yos e povoai a ~ace ela ter
t'a>> Que de beleza tudo isto 
en cel'l'a ! Que força ext1·aol'cli
nál'ia é esta «Obra da Rua»! 
Dn escória. dos mais r epelen-

' d' tes, opera Yel'dacle i1,os pro 1-
g-io ·. Tudo isto é beleza. Desde 
o 1nais pequen ino monos ·ílabo, 
a t é a.o e'itádo mais pci·feito: 
0 Amor . que estes dois itomãos 
iú atingiram. Eis a cal'ta c1-0 
1!annel Pinto: 

9 - 9 57 
«f'a1·0 Abel : 

8ão pasf!aclas 24 horas do 
teu casamento, do teu enlace 
matrimonial. 

Que beleza! ·Que h.nra tão 
cheia ele grandezas divinas! 

Em tudo que o sacerdote te 
tomunicou, no SIM te~1 e de 
i11a noiYa, cu vivi, eu senti, 
quão gra11de é esse acto. Que 
grandeza tamanha ele encer-
1·ai! ... 

Já lá vão dois anos que 
casei e olha passam-se dias 
tão lindos na nossa vida1 
que Yale a pena i·ecordá-los. 
Nã'l esqueças e te dia e rec,or
da-te sempre dele, mesmo nas 
horas turvas. 

E fico-me a cismar n o «teu 
grande dia». Que o nosso bom 
D eus te faça feliz como me
reces. 

Que o teu lar acabado de 
fundar, sinta a chuva de ben
PJos que 0 Senh-0r Misericor
á ios~ fará caír pdr sobre ele. 

Perdoa-me estas linhas, mas 
não pos ;o deixar de mencio
na r, que nos momentos em que 
o orgão se calava e os rapazes 
de;xavam de cantar, eu ouvi 
-0 go,rgeio dos passarinhos, co
mo que associando-se ao dia 
festiYo que, ontem foi. 

Isto foi ·O que eu v1v1 na 
hora santa do teu casamento 

Ao almoço servido a<>s teus 
convidados e aos teus amigos, 
e que eu me conto por um de
les, senti a alegoria dos dois e 
o vosso entusiasmo. 

-

Tudo tei·minou, <>u melhor, 
prine1p1<>u. És hoje um hoi
mem csado ! Que d SS. Nome 
ele .Jesus, patrono da nossa 
Obra, vos abençoe. 

Certo da tua condescendên
c:a pan1. estas pobres li
nhas, deseja-te muitas felici
C.:1ades o 

'reu Irmã-o 

MANUEL PINTO» 

X X X 

O António Prata, t:asou-se, 
na n cin.1, há poucos meses. Só 
agora, porém, HQs pôde man
cla1· fotog1·afias da sua fes!
ta. [~las vieram• pela mão de 
sua. mãe, que nos escreve uma 
carta ifto amiga e cheia de 
reconhecimento como não é 
c·ostum0 elas mães e pais elos 
nossos rapazes: « ... e não 
fosse a santa :f'o1·mação dos 
rapazes, o meu fi lho seria um 
infeliz e, cleYicl<> à educação 
que l'ecebeu, é um bom filho, 
um bolll mpaz, espero que 
seJa bom marido e que 
continue a ser um honrado 
empregado. Entrego1-o ainda 

,·ista os rapazes que passarám 
pelas Casas elo Gaia.to, espe
<:ialmente quando eles não 
quer·em deixar de ser vistos 
p·:ll· nós. O António Prata quer 
a.·:;im. Se ou tr o modo, não 
mandaria «saudades á todos 
·:>s velhos e novos irmãos do 
nm;s0 mundo» 

XXX 

I~ a li'amília ela Obra 
da Rua promete e continua 
l'J cs1:enelo. Em l de Julho 
nasceu ·:> primeiro filho ao 
An l.únio Teles. Junho an
t es urtia rnenina ao Amadeu 
::\fondc ;. Ago1·a f. uma carta 
de (~uel imane, do Carlos Gon
c,;a l ,·cs: « ... A minha mulher 
lleu -:)lltem ·.- luz dois -lindos 
1·apazes. O primeiro nasceu 
i1::: 9,15 e pese:1 va 2,500 e o se
g-u11clo nasceu às 10,10 e pesa
va 2, 750. Tanto a minha mu
i hcr como os bebés está.o bem. 

('orno devo calcular , esta
mos radiante:. Tem havido 
pcs~nas que 111111cntam a nossa 
soric pol' serem dois. No en
tanto eu dou graças a Deus e 
só l1he peço qlle tenham sem
pt·e saúde e que a dê também 

A n:l,nio Prma : «Os l'elhos e 11oros ir ·111ívs do nosso mundo» te sauclmii e 
à tua esposa. 

às orações de V., aos seus 
consell1os e enfim a nunca o 
perde1·cm de vista». 

Nós nunca pel'<lem<>s de 

a mi 111 para poder ganhar dia. 
a dia <> pão pa1·a lhes dar 
~audaJes nossas e dos no-

1·08 netinhos da Obra da Rua». 

UM DESABAFO 
Entre os nossos pobres há um. caso 

que no.; tem merecido partictt/ar aten
{·ão. O d<Ufue'a pobre rapariga, fácil, 
que dantes c~·:a ma;s e agora parece 
e~ ··eredar pe·o raminho do bem. Au- · 
gusto, o i•isi:ador, to11101L a peito o 
seu pape'. E não desarma, Tem bata· 
/Irado com vigor É Vicentino. 

O 1m.i da in/eii.z, um 11elho in1Lti1i
za.lo · chora /ágdmas de sangue. Ele 
q.iere o Lern da sua íi'lw. Quem não 
quere o bem dos seus? E 'a é a carne 
da sua carne. 

Pur/.m o mundo o m1mdo da po'/ri. 
dão mio' é assim. N1ío faz assim. Não 
ajuda. ?reverte. A qni tem.os o qua· 
<fro triste: de w r: !ado a peradora 
com propúitos de emenda: do outro, 
o in'm ·,.o que TIM dcsurma o inimi
f{O ma ·irio•o e tentador, a destruir. 
f.. ;o ,: do'oro•o 1 /!Tas ~ assim. 

De t'n/re OIL'ras, n•;s temos rtma C.'r· 

p'iração sobre esta sorte de malfeito· 
res. Temos s'm senlwr. São as facili
dade>. a liberdwle de que goza a 
porta aberta nas riclades e nas t>i1as. 
A porta aberta que sustenta a Vicia 
A porta aberta, esco1a que dá força 
a ·quem tenra a nossa protegida. Não 
fôramos nós e seria completamente 

1/co pro!egida! A porta aberta, respon
.çJ11c ' pe 'a onda de desagregação que 
r·,irroi a mtJcidade; qu.e. corroí o san
' ! l!C d~ Por 'ugal. A porta aberta, Vi
,. ·o ' o crado e oficializado! A porta 
abcrtu o maior cancro da Nação!! Um 
tumor purulento e contagioso que 
wirc cx;irpar. Que urge extinguir. 
(SUl"OS 0 11 não um. país de cristãos, 
dr ma 'or' 1 rr•s11í?) Só. assim, pode· 
r.•1°1?; rriar uma sor.iedade nova. Com 
o•llro sen•ido de r>ida. Uma sociedade 
mertos /áril. Mais saudá11el, porque 
m "'s cristã. 

f: tris1e dizê-lo: chega·se ao ponto 
1!:• a ·hh r 11rr·nml e ncressário o an.ti
·natura!: a casa do Vício!! 

LJ .. ,,.,, »aI cstr r!esabafo. É que a 
1•en ·e mi o uê o Mal diminuir. A gente 
,.,: a Jffa' awne11tar e entrar-nos pelo~ 
o '~o, dentro. O Mal em plena rua! 
O Ma' à so1ta! O Vício rei e senha~! 
í'-'.•~c. si11a1 dos tempos! 

Por r:mor da nossa protegida e de 
ontras irmús pelo P)zi.s fora; por amJJr 
do canda1 de filhos ilegítimos; por 
amor de Deus e de Portugal - QtLem 
prLder faça por extinguir as tristes 
casas - e são ta11tasl - ontle apodre· 

Cont. na pág. QUATRO 
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C ALVÁRIO O qu~ nos dão no Tojal 
A presen(la ele Padr·e Ma

nuel António em Paço de Sou
sa tem-me liberto um nadinha 
mais para as duas pequeninas 
comunidades de Beire. TodDs 
os Santos, Fiéis D efo11tos e o 
d·:>mingo foram três dias se
guidos de celebr:içã.o na ca
pelinlrn românica, o que ainda 
nunca aconlecera. À. fren.te os 
iwimeil'os habitantes elo CaÍvá
rio. Logo atrás, na sua cadei
ra, 111uilo s ilenci-0so e a.tento. 
o Bdmaro. Ao laclo os rapa-

a 111ag-estosa, de qualquer 
das duas capelas de Beire. 
Fica sendo na do Calvári.o a 
pl'esen<:a ele dois amigos a 
quem muito se deve do recheio 
li 'stas e da capela de Paço de 
Sou,;a . Outrn Amiga da mes-
111a c~:tirpe, esta com um pa
ra 111 en t-0 YC rcl e. 

.Estou no primeiro andar. 
lJuas senhoras sobem a esca
daria nobre,mirancl-o os azule
jos de outros tempos. Pisado 
o último degrau balbuciam 

161$ e 177$50. Dos operanos da So
nap 130$. Um sacerdote com SOS. 
Visitante5 com roupas e 220$. 

A promes•a «de há anos só agora 
a cwnpro. São dO't.e contos para a 
em:a «Pai Américo» ! 

Mais 88SS de assinaturns. Para 
o Calvário 600$. Jull'tamente 6. 216$10 
para a Casa dos Pobres daquela 
secção e outra dos CTT. 

Ainda no Lar uma nota de cem e 
outra de vinte para o Calvário. 

1. ' l 1scretas palavras de cumpri-
mento e entregam dois sobres
critos: 

A Mobiloil ri;.torna com l.040S. o 
a11i\'C1'1'ário de um ente querido, mil 
c~cudos de A' gés. 

Outra vez o amigo do Snr. P .e Car
io,, com lOOS. De Lisboa mais roupa. 
' inho e;:puman.l e prús nossas festas 
e 2SCiS. 

P edimos em Cascais e colhemos 
12.025$. Em Oeiras 2.S97S70. 

Prollle!'h3 satisfeita, 70$. Visitante 
1·om 20$. A ca~a Michcl deu·llOs ma· 
lhas para prevenir o frio. Boa conta 
fazem. Mais notas de cinquenta. e 
'iu• e e uma de cem. Duas vezes a «dedicada 

Emíl ia», ele Lisboa, com 200$ 
de Agosto e Setembr-0 e mais 
100$ ele Outubro. Doze cont-Os 
de urna 111üe pela formatura 
<lo filho. 

- «Olhe siio quinze contos 
para uma casa de Pobres. 
Oostar'ia que fosse <(Casa San
ta l\faria». 

- «Olhe é um yot o». 

o Lar enco1\tro !'Obre;Úitos. Desta 
fe ita é gente dos CTT da Praça 
O. 1 u'.s: 

<'L m au111ento re'iu:iante duma pro· 

Vendedores c hegam com roupa. De 
Loures, remessa de mercearia e SOS. 
Lui,;a com promessa de 40$. Outros 
,·is itantes com roupas e 200$ na mão. 
É <.lom i11g'l. Chegam mais com dona-
0ti'o~ cliH·rsos. Fernando e J orge com 
15$00. Para o Calvá~io 70S. Vende
dores com 440$ de S. João de Deus. 
Mais assinaturas pagas 5253. E é 
tudo desta ,·ez. 

- ' zes s.aos que trabalham na 
quinta e na casa. As senhoras. 
Algum pessoal. Missa clialoga
da pela reduzida nssembleia. 
1.,;m ambiente de vida e de paz. 

~Iãe e filha retiram-se. Abro 
o primeiro e confirmo. Faço 

m~ção S60S». De quantas não (emos 
s'c!o os primeiros beneficiários! «Eco· 
nomia du111a noiva que deseja um 
lar cri~tão, SOO.»! O mundo diz que 
os cristãos andam i1s avessas dos mais. 
E acertam. !\las é por eS>:e trilho 
que se i:dcfun·e n felicidade. 

PADRE BAPTISTA 

Os incuráveis não estão cu
rados, mas os seus rostos di
zem bem a distância entre o 
que era e o que é. O Edmaro, 
neste ponto, é «o da camisola 
amarela». Cada vez são mais 
seguros os passos que ensaia 
sem o apoio da muleta. E, 
com ela, já não conJ1ece bar
rei1·as ... - que ainda um dia 
destes foi p1·eciso ir buscá-lo 
ª -') cimo ela a lameda ela en
trada. Ji'ah muito. «É um al t>
gre», no <lize1· espontâneo dos 
n ossos rapazes À mesa é ele 
rnesmo quem faz a festa t oda. 
Fala muito e cada yez mais 
acertado. Não. Ele não é de 
todo inecuperável e eu não 
perdi ainda as esperança,s que 
os irmãos de s. J oão ele Deus 
ele :M:ontemor-o-N ovo possam 
endfreitar mais aquele oorpo 
tão defeituoso. 

Yinte de Bn1ga; quatro ve
zes mais de ' Martinho do 
Ppl''.o r-:>111 «o desejo de que 
cada vez y{1 havendo mais ca
sas para rapazes e ra
pazes melh-0 t·es na nossa ter
ra que tão linda é». Assim se
j a. Cem «por alma do nosso 
J>ed 1·inh0 querido». O dobro e 
JHi.ie-sc uma A. M. por uma 
pe:-.soa considerada incurável». 
Quinhentos não sei de onde e 
também : «P eço a fineza de 
uma oraQiio por nós». Todos 

o mesmo ao segundo e dou 
com um cheque ele cem contos. 
om..l~JUC><l 0 a+u 'B+!X.0l[ º ·L! wau 
também. Intimamente, muito 
intimamente, bendigo o Altís
simo que, com tão complacen
te bondade, nos olha. Cem con
tos é muito, sobretudo onde só 
poucos -0 podem fazer! Porém, 
o maior valo1· deste- gesto não 
está no quant italiYo, mas na 
cliscreção. Não há n-0me, nem 
morada, nem reclame, nem 
fotógrafo, nem nada do cos
Lu1110. Al~uém apresenta-se, 
dá o recado e some-se. Eis a 
su a mai-Or grandeza: «some
-se». Some-se não, que a Deus 
nada passa despercebido ! 

Chales de Ordins 

Uma. noite destas passei pe
lo seu quarto. Já dormia. Os 
olhitos (que abertos, não são 
iguais) agora fechados; uma 
r :u·a muito rechonchuda e ro
sa da ... O Edmaro estaYa bo
nito. Não. Ainda não pe1·di a 
esperança nos Irmãos de Mon
tcmo1·-o-N ovo. 
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Os 'isitantes já deram com 
o caminho de Beire. Começa 
mesm-0 a ser vulgar {IS que, cm 
Paço de Sousa, pedem instru
çõ~s sob1•e o rumo a tomar, 
af1m de passarem por lá antes 
elo regresso a suas casas. Es
tes não partem sem se deso
hri ga rem. Os pequenos cicero
ne·,., T·oninho e Zé Maria vêm 
aleg1·es, ent1·eg·ar os donativo~ 
dos senhores. 

Entretanto o co1•1·eio traz
-nos outras notícias ele muitos 
lugares, de muitas pessoas, 
que agem todas «em um só 
corarão e uma só alma» 

os dias, todos, quateo vezes 
1rnlo menos, sã-0 lembradas as 
inten<;ões d-0s nossos benfei
Lo1·es, que ainda são deste 
mundo t:U foram. Mais duas 
,·ozcs quinhentos ele Pai e Fi
lh1>, de Cucujães. Metade da 
IJousã. Cem referente a Ou
tubro, do «Amancl-o os homens 
por amor a Deus ... » O mes
mo J)OT carta, com declaração 
cl<> ser mandado por «uma 
pessoa ele família». Uma t oa-
1 ha de linho para altar, ele um 
cance1·oso que Deus já cha
mou a contas. Cinquenta de 
«Uma Avó» e vinte da assi
nante 23.998. Cem, ele outro 
n<>Sinantc, ele Curvaceirag e o 
clobro que ~um assinante dei
xou no Montepio, em Lisboa. 

P or d ulis rnzes, a Celeste, 
de 1,ou1·enço Marques, man
clou a ua «migalhinha» : 
500 + 500 = 1.000. Vinte da 
Conchada ; o mesmo da Regi
na e suas «duas filhas, ami
g-as sinceras da Obra», que re
vetem todos ·OS meses 50$ pa
l'a o Património. Quinhentos 
elo P or to da R da Tordnha. 
O mesmo de P enafiel e 600$, 
«o aumento de uma promo
c;ãºo e com o coração agrade
r ido ao Senhor», de «Uma 
fm1ciornfria dos C. T.T.» em 
1 ,ishoa. Cem do Porto no «dia 
<lo aniversario rn.Ltalício do 
nosso bondoso e sempre cho
rac1.o Amigo P .e Américo». O 
mesmo, duas · yezes, «da que 

Aquele cálice de que aqui s<' 
falnu em um dos números nas- ' 
saelos já serviu na Santa Mis
i::a. f+: uma pe<:a de museu, à 
altura da sillgeleza, digna 

t11 uilo_qu.,r à Obra e pouc.o lhe 
pode dar .. ., O certo 'é que, des
de há. muito, não há. mês que 
ela falhe,. semp1·e com o pe
dicl-0 de benção «para meu 
maridlo e meus filhos». Vinte 

COBERTO'RES 
Con.t. da pcíg. DOIS 

pa;ra. .,le "e "RÓ no Céu fizer
mos tal conhecimento! 

Bast a. que aqui, ou no E spe
lho da M'Oda, se.ia dito o 
recado. Depois nós iremos 
com e0 sa ordem aJO armazém 
de Giúa., o dos mais anos. e 
traremos a resposta. aos nollsos 
ra.pa.7.es. aios noss~ doentes, 
a.o~ Pobres cja nossa vizinhan
ça. e d~ Barrado. 

de Q;1me' as, «por uma graça 
ohi. ;ela pe .o saudoso Pai Amé-
1·i e:o». Um alfinete com moeda 
cm ·:>uro de D. Maria I , «para 
111nas pedrinhas da Obra do 
C11 I nh-io». É «Uma amiga d-0 
La1· de Coimbra». E a piedosa 
sat:sfaQãO dl) deseio éfe sua 
nmlhei·. que Deus levnu: t:P.m 
«refei·ente ~"ºs meses de Julho 
e Agosto, 1 ue por descuid-0 
não. manae·. Sempre que me 
se ia pos.<;Ível quero continuar 
a c11niprir o v-0to dela». É de 
Avelal. 

E stamos no século da gran-
1"za. O mundo da ciência des
cobriu o rumo do infinitamen
te grande e cl-o infinitamente 
pequeno. E f,-Or eles além vai 
rompendo a largos passos. 
P ois, quem aqui pausar e re
flect ir, que esta ~ página de 
meditaçã-0, encontra igual
mente ~randczas de ordem di
' e1-sn , é certo, mas não menor 
e mais g 1·ancleza ! São as 
t l'in nças da pré-.J ec de Lisboa, 
cm entusiasmo fervente a 
amealhar para os gaiatos. 
Nií:> ir ssu indlo, desinquietam 
quem pode e tem, para virem 
aqui Yiver o m·omento feliz d'a 
entr ega de 5. 223$00. 

Aí vê m os 4dois jovens quaisquer», 
com a no,•idadc: - pedimos que reze 
po1· níi~ agora que nos preparamos 
para o noseo casamento a 8 de De· 
zcmbro». Quem não conhece já es· 
:e~ «dois jovens quaisquer>, q ue di
zem ser o que na verdade não são. A 
vu•gnridaJ e não fala nem age desta 
forma. «agora que nos preparamos pa
ra o no•~o casamento». A garantia 
ria l'r"' " J11; a de Cri~to neste lar é a 
Car:dade que ,·em irmanando por lon
r,os ano• os que o vão constituir: 
~150S pnrn o~ gaiatóS». A capiital 
e.;ro•1dc·~e para fazer o bem. Quebrei 
outro dia um mealheiro que al i me 
ronC:aram e en tornei 1.242$50 em 
moed ' s de 2S50. 

l\•nis l!entc que vem pôr cap~: al a 
render. São "isitantcs, com 100$ 89S. 
SOS. com 30 . Mais uns enhor~ de 
Li~hoa com 50~. Outros em mãos do 
Car1o~ li2SS. Para sufrágios 200$ e 
mais 100$. Para o pobre mais prec i
sado que conheço. S0$. 

A ei;tlé prossegue assídua com 

Um Desabãfo 
Cont. da pág. TRtS 

cem corpos e almas portugu.cses, Nós 
aqui sabemos o mal que faz o Mal. So· 
mos um pequenino esgoto do resulta
do do Vício tolerado e oficializado:
«Quem é a minha mãe? Quem é o 
mm pai?.,, E resposta? Muitos destes 
meus irmãos qu.e estão, outros que já 
foram,, outros que hão-de vir - sen
tem-se rea1mente diminuidos. Para 
sempre o ferrete de filhos de pai, 01i 

o inconcebível-de mãe incó~nita! Oh 
Pátria amada, sacode o cofação dos 
t.eus filhos! 

Júlio Mendes 

'rêm anclacl'o as lccedeiras, 
há meses a esta parte, a fazer 
«st ock» de chales, na preYisão 
de inúmeras encomendas. Pre
tendem agasalhar-se, após te
rem agasalhado os clientes. 
Nos dois anos transact-Os, não 
pudemos atender t odos os pe'
cli<fos. Bspcramo-lo fazer ago-
ra. 

Se, como o leitor sabe, os 
chales se yenclem todo o ano, 
é escusado dizer que será so
bretudo no inYerno que terão 
mais saída. E torna-se na ver
dade, bem pt·eciso, pois na 
merceari a vai-.se aumentando 
a despesa~ na esperança de 
a ~o1·a tudo se saldar. Ainda 
há pouco, ouYi aos 80 an-0s 
duma tecedeira que tinha uma 
dh-icla ele mais de 100$, além 
ele outl'as, e não via meio de 
a liquidar, se não lhe Yiesse 
algum dos chales. C-Omo o l ei
t :n· vai já ver, parece que esta 
Yelhinha pode estar descansa
da, que no inverno tudo paga
rá, se Deus quiser. E, com ela, 
a!-: duns dezenas de tecedeiras, 
renutadas entre o que há de 
ma is necessitado, material e 
n1-0ralmente. Quem quiser sa
ber como será o inverno este 
ano, nada mais tem que ler 
estas linhas. 

Como no ano passado, a 
M. P. ]1'. do Liceu de D. Filipa 
de JJencastre, de Lisboa, veio 
aos cha.les de Ordins com 
1 125$ e leY-OU 10. Como este 
C'c•ntro, quantos outros da 
Mocidade Ji'eminina nos po
diam ajudar! Alguém da Com
panhia d·os Diamantes de An
gola env ia 410$ para três dos 
g rnndes a ern·iar paea Lis
boa. Como é fecundo este 
abrac;:o entre as nossas p1'<>
víncias espalhadas pelo mun
do.· 

Pa.ra a. capital máis dais 
g i·ancles e um dos pequenos. 

Aquelas duas senhoras que 
no ano passado tanto fizeram 
por Oràfos, voltam, de novo. 
Que Deus a.s ajude. Coimhra, 
Setúbal e Moura, seguem aga
salhadas. Alcobaça àparece 
entre as propagandistas. Lo
go, de início, um vale de 
400$. P r ossiga. 

Guilhabreu grita: «é para a 
mulher mais idosa desta fre
guesia. (84 anos». Sente muito 

f1·io, razão para fazer o fav-or 
de 111a11dar o mais breve pos
sh·el». Foi logo enviado -0 

pcuido Espinho enternece-se 
tl:ante duilla «mulher pobre. 
müe de 9 f ilhos, que necessitá 
muilú desse agasalho». Lou
renço Mal'ques lembra-se da 
Figueira da Foz com um cha
le, <mm dos fam-0sos chales 
que tenho visto». Querem 
mais 1 P ois acabem de ler: 
«não calcula como fique! sa
lisfeita por ter já em meu po
d<'1· o lindo chale e é tão 
quentinho». Mais 1 Pois siml. 
T-ondela é a última pala
vra até hoje. Com• 3.000$00 
(Daniel, cautela com os ze
r os !!!) vem por 32 dJeles. 

TJuso (Angola ) lembra-se 
ele P oc;:acos, em Trás-os-Mon
tes. Só esta lembrança j á nos 
aquece, quanto mais -0s 450$ 
ele chales ! Castelo Branco Ta
r ouquela, Mácieirà (Vil~ do 
Conde), ChaYes, Porto, Viana 
do Alentejo seguem juntinhos 
e quentinhos. 

Pardelhas confessa: «eu po
deria oferecer outra qualquer 
lembrança, mas -optei pelos 
chailes de Ordins, pois assim 
a minha oferta tem um duplo 
sentido». Pardelhas segue no 
bom caminho. A Casa de Tra
balho de Medelim quis conhe
cei•, ele perto, Ordins e enviou 
280$ para um dos grandes e 
dois dos pequenos. Vale d.e 
Prazet·es já nos conhece. A 
sua Conferência do Beato Nu
no vem por mais um. 

«Uma egposa feliz, porque 
Deus lhe deu um marido que 
ama os pobrezinhos»,confessa: 
«Fez um ano no passado mês 
de Setembro que visitamos a 
Casa elo Gaiato e Ordins. Daí 
trouxei;nos dois explênd.idos 
chales - lindos e quentinhos. 
E para melhor provar que os 
~precio devidamente, venho 
rogar a fineza do envio 
de um dos grandes, pa
ra presentear uma criada me
r ecedora de tal mim<>». Uma 
boa criada merece um «tal 
mimo». 

Nin guém julgue· seremos es
te allo morosos no aviamento 
das encomendas. Peçam e ve
rã-0. À cobrança, não. Um vale 
de coneio e pronto. 

Padre Aires 

1 


